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BRASÍLIA — Quando assu-
miu o governo, em março de 
1990, o presidente Fernando Col-
lor prometeu deixar a esquerda 
perplexa e a direita indignada. 
Ontem. no início da votação do 
Plano Collor 2, a perplexidade 
grassava à esquerda e à direita. 
O PDS, o PL e o PT, por exem-
plo, ameaçavam votar juntos 
contra a unificação das datas-
base. E a galeria, predominan-
temente de esquerda, interrom-
peu duas vezes com aplausos 
um pronunciamento do ex-líder 
do PDS, Amaral Neto, que não 
cansa de se proclamar como 
sendo de direita. 

"Você já pode se filiar ao PT", 
ironizou o ex-ministro da Justi-
ça Ibrahim Abi-Ackel (PDS-
MG) quando Amaral desceu 
aplaudido da tribuna. 

Perto dali, o líder do PF, Ri-
cardo Izar (SP) explicava por 
que até a tarde de ontem ainda 
não havia retornado um telefo-
nema do presidente Collor: "No 
PL não vai mais haver influên-
cia externa de ninguém." 

Na terça-feira, Collor ligou 
para os líderes de quatro parti-
dos — PTB, PDS, PDC e PL —
que até há pouco tempo se ali-
nhavam automaticamente com 
o governo, mas que agora prefe-
riram ficar de fora do bloco de 
apoio parlamentar que o Palá-
cio do Planalto montou na Câ-
mara. 

DÚVIDAS NA LIDERANÇA 

Ontem os líderes assegura- 
i 

vam que seus partidos vota-
riam com os projetos de con-
versão apresentados pelos re-
latores, ressalvados os desta-
ques (o projeto é aprovado co-
mo um todo, exceção feita a 
alguns artigos que são vota-
dos separadamente). Mas ha-
via dúvidas quanto à real as-
cendência dos lideres sobre os 
liderados. 

Os líderes do PTB, Gastone 
Righi (SP), e do PDC, Eduardo 
Siqueira Campos (TO), tam-
bém tinham dúvidas acerca do 
comportamento de seus lide-
rados em questões específicas. 
"Não há mais lideranças natu-
rais no Congresso, apenas as 
institucionais, e elas serão co-
locadas à prova nessas vota-
ções", especulava Abi-Ackel. 

Os deputados Delfim Neto 
(SP) e Roberto Campos (RJ) 
exigiam uma reunião da ban-
cada, para que ela tomasse po-
sição contra todo o pacote. 

Mesmo no bloco governista, 
formado pelo PFL e pelo PRN, 
ouviam-se vozes dissonantes. 
No gabinete da liderança do 
governo, um parlamentar 
qualificava o governo de "pre-
dador" — primeiro fritou o ex-
líder Renan Calheiros (AL), 
depois criou embaraços para 
Gastoni Righi, Ricardo Fiúza 
e Arnaldo Faria de Sá. 

E mais: o ministro da Justi-
ça, Jarbas Passarinho, que de-
veria ser o articulador políti-
co do governo, está inteira-
mente à margem das negocia-
ções, efetuadas diretamente 
pela equipe econômica com os 
parlamentares da oposição. 


